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Resumo — A laranja ‘Lima’ é a principal variedade de citros cultivada em 
Alagoas. A podridão da raiz ou gomose causada por Phytophthora sp.,  
constitui-se em um dos fatores responsáveis pela redução na produção de 
frutos e pelo declínio dos pomares. Deste modo, foi realizado um diagnósti-
co da prevalência da gomose em 51 pomares de laranja ‘Lima’, com áreas 
variando de 0,5 a 9 ha, localizados nos municípios de Branquinha, Murici, 
Santana do Mundaú, São José da Laje e União dos Palmares, estado de 
Alagoas. Para constatação do agente causal da gomose, em cada área fo-
ram coletadas cinco amostras de solo rizosférico e de raízes de plantas de 
limoeiro ‘Cravo’, empregadas como porta-enxerto de laranja ‘Lima’, e que 
apresentavam sintomas da doença. Em laboratório, foram utilizados frutos 
de ‘Pera’ (cv. ‘d’Anjou’) como iscas, sendo colocados em um béquer conten-
do água destilada esterilizada e as amostras de solo e raízes. A confirmação 
do patógeno ocorreu pela visualização da presença de hifas, esporângios 
e clamidósporos, característicos do oomiceto Phytophthora sp. A detecção 
do agente causal da gomose apresentou uma prevalência de 84,31% nas 
áreas avaliadas, o que indica que a doença está amplamente distribuída nos 
pomares de laranja ‘Lima’ localizados no Vale do Mundaú.

Termos para indexação: Citrus sinensis, gomose, diagnose, doença.

Prevalence of Phytophthora sp. in ‘Lima’ sweet orange 
orchards located in the Vale do Mundaú, Alagoas

Abstract — The main citrus variety grown in Alagoas is the ‘Lima’ sweet 
orange. One factor responsible for the reduction in fruit production 
and the decline of orchards is citrus gummosis, or root rot, caused by  
Phytophthora sp. A diagnosis of the prevalence of gummosis was therefore 
carried out in 51 ‘Lima’ sweet orange orchards ranging in size from 0.5 to  
9 hectares. These orchards were located in the municipalities of Branquinha, 
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Murici, Santana do Mundaú, São José da Laje 
and União dos Palmares in the state of Alagoas. 
To identify the causal agent of gummosis, five 
samples of rhizosphere soil and roots from ‘Cravo’ 
lemon plants used as rootstock for ‘Lima’ sweet 
orange trees, exhibiting disease symptoms, were 
collected from each area. In the laboratory, pears 
(cv. ‘d’Anjou’) were used as bait and placed in a 
beaker containing sterilised distilled water along 
with the soil and root samples. The presence of 
hyphae, sporangia and chlamydospores, which 
are characteristic of the oomycete Phytophthora 
sp., was used to confirm the pathogen. The causal 
agent of citrus gummosis prevalence in 84.31% of 
the evaluated areas, indicating that the disease is 
widely distributed in ‘Lima’ sweet orange orchards in 
the Vale do Mundaú.

Index terms: Citrus sinensis, gummosis, diagnosis, 
disease.

Introdução
O Estado de Alagoas é o terceiro maior produtor 

de citros da região Nordeste do Brasil, o que cor-
responde a uma área colhida de 8.440 hectares e 
uma produção de 85.086 toneladas de laranja no 
ano de 2024 (IBGE, 2025). O território citrícola de 
Alagoas está localizado na região do Vale do Mun-
daú, mesorregião Leste do estado, e compreende 
os municípios de Branquinha, Ibateguara, Santana 
do Mundaú, São José da Laje, União dos Palma-
res e, mais recentemente, Murici (Gonçalves; Ro-
sário; Paulillo, 2020). Dentre as cultivares de citros 
cultivadas em Alagoas, a laranja ‘Lima’ (Citrus si-
nensis (L.) Osbeck) prevalece em área e em impor-
tância, sendo o principal produtor dessa cultivar no  
Nordeste (Coelho, 2004).

Apesar de sua relevância, os pomares de la-
ranja ‘Lima’ estão sendo abandonados ou substi-
tuídos por outras culturas. Isso se deve à ocorrên-
cia de problemas fitossanitários, como a podridão 
da raiz ou gomose causada por Phytophthora sp. 
Esse patógeno é um oomiceto, habitante do solo, 
agressivo e cosmopolita, podendo infectar plantas 
de citros em todos os estágios de crescimento, afe-
tando várias partes da planta, incluindo raízes, cau-
les, galhos, ramos, folhas e frutos (Das; Pachare;  
Kumar, 2025). Os danos causados por  
Phytophthora sp. à citricultura no Brasil  
(Prates et al., 2023) e em todo o mundo, apresentam 
uma importância significativa, levando à redução 
da produção de frutas e ao declínio dos pomares  
(Hussain et al., 2025).

A importância da gomose aumentou no país 
após o aparecimento do vírus da tristeza dos citros 
(CTV), que inviabilizou a continuidade do uso do 
porta-enxerto de laranja ‘Azeda’ (C. aurantium L.), 
predominante até 1940 no país e tido como mo-
deradamente resistente à Phytophthora sp. Desde 
então, o limoeiro ‘Cravo’ (C. limonia Osbeck), se 
constitui no principal porta-enxerto da citricultura 
brasileira (Prates, 2021), pois apresenta excelentes 
características horticulturais, como: maior vigor, to-
lerância à seca, produtividade e longevidade, além 
de ser indicado para todas as cultivares copa, tanto 
em solos arenosos quanto argilosos (Oliveira et al., 
2008). No entanto, é menos tolerante à infecções 
por Phytophthora sp., o que tem favorecido o au-
mento considerável da incidência e da severidade 
dos danos causados por espécies desse patógeno 
(Medina filho et al., 2003).

Plantas de citros infectadas por  
Phytophthora sp. manifestam os sintomas na par-
te aérea da árvore, onde se observa clorose foliar, 
ponteiros murchos e desfolha, e na região do tron-
co próxima ao solo. A presença de rachaduras e 
cancros profundos podem ser observados no tron-
co, galhos e casca, frequentemente acompanhada 
pela exsudação de goma, sendo esta uma carac-
terística sugestiva da doença. Como o patógeno 
é transmitido pelo solo, os sintomas geralmente 
progridem da base da árvore para cima, afetando 
os galhos primários e secundários. À medida que 
a infecção aumenta, a necrose das raízes axiais e 
da coroa se torna aparente, levando à expansão 
das lesões necróticas. Finalmente, a árvore sofre 
um declínio na sua fisiologia, culminando em morte  
(Bhatti et al., 2024). Sob condições de chuvas in-
tensas, os sintomas da gomose, que é caracteri-
zado por uma exsudação no caule da árvore, de-
saparecem, mas persistem em condições de seca  
(Fadli et al., 2022).

A principal fonte de inóculo é o solo rizosférico, 
onde Phytophthora sp. sobrevive nas raízes na for-
ma de micélio, clamidósporos e oósporos, esses úl-
timos são suas estruturas de resistência (Cacciola; 
Lio, 2008). Sob condições favoráveis, os clamidós-
poros e oósporos germinam e formam um espo-
rangióforo com um esporângio, que pode germinar 
diretamente, através de um tubo germinativo, ou in-
diretamente originando vários zoósporos. Ao serem 
atraídos para as raízes pelos exsudatos radiculares, 
os zoósporos se locomovem na água livre no solo 
ou na sua superfície, encistam (perdem os flagelos), 
germinam, formam uma hifa infectiva e iniciam a in-
fecção (Reis et al., 2023). Os zoósporos podem afe-
tar qualquer parte da planta, desde que permaneça 
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relataram uso de fungicidas, nem a realização de 
adubação na safra 2024, alguns utilizaram herbici-
das, mas não o fazem anualmente.

Em cada área, foram realizadas vistorias visan-
do a identificação de plantas com sintomas de exsu-
dação de goma, cancros e/ou rachaduras no tronco 
e plantas mortas (Figura 1). A partir da constatação 
dos sintomas da doença, efetuou-se em cada uma 
das 51 áreas, uma amostragem representada pela 
coleta de cinco amostras de solo rizosférico obtidas 
a uma profundidade de 10 a 30 cm e de raízes de 
plantas de limoeiro ‘Cravo’, que são utilizadas como 
porta-enxerto de laranja ‘Lima’ e que apresentaram 
sintomas visuais.

Para confirmação do agente causal da gomose 
em laboratório, adaptou-se a metodologia propos-
ta por Matheron e Matejka (1991), onde frutos de 
‘Pera’ (cv. ‘d’Anjou’) foram previamente desinfes-
tados em hipoclorito de sódio a 1,0 % durante 3 
min, lavados em água corrente e secos em papel 
absorvente. Em um béquer de 500 mL foi colocado  
100 g de cada amostra composta de solo mais  
raízes, em seguida acrescentou-se 100 mL de água 
destilada esterilizada e um fruto de pera foi colocado 
em contado com a suspensão do solo+raízes, sen-
do mantido em laboratório, sob condições de tem-
peratura e umidade ambiente (Figura 2A). Durante 
oito dias, foi avaliada à presença de crescimento mi-
celial branco no fruto (Figura 2B). A confirmação de  
Phytophthora sp. foi realizada por meio da depo-
sição de crescimento micelial em lâminas e obser-
vação das estruturas do patógeno em microscópio 
óptico (Figura 2C).

úmida por pelo menos 18 horas. O tronco, galhos e 
raízes são infectados através de lesões, mas o tubo 
germinativo dos zoósporos pode penetrar frutos, fo-
lhas, brotos e ramos verdes diretamente, mesmo na 
ausência de lesões (Cacciola; Lio, 2008).

Após a introdução de Phytophthora sp. em uma 
área, sua eliminação do solo é praticamente impos-
sível, devido à produção das estruturas de resistên-
cia. Práticas culturais realizadas de forma inadequa-
da, como podas sem tratamento protetor, irrigação 
excessiva e práticas que resultam em redução da 
aeração e má drenagem do solo, favorecem a doen-
ça (Prates et al., 2023).

Com relação à influência de fatores ambientais 
na associação de Phytophthora sp. com a rizosfe-
ra dos citros, estudos verificaram uma correlação 
entre o aumento da densidade populacional de  
Phytophthora spp. (ufc/g de solo) e elevadas umida-
de relativa do ar e do solo, pH do solo (7,5), condu-
tividade elétrica do solo (0,33 dS/m) e alta precipita-
ção, enquanto que a elevação da temperatura do ar 
(>20,56 °C) reduziu a quantidade de propágulos do 
patógeno (ufc/g de solo) (Choudhari; Gade; Birari, 
2019).

O diagnóstico correto da gomose é fundamen-
tal para que as medidas de manejo sejam efica-
zes. Os relatos da detecção da gomose nos po-
mares de laranja ‘Lima’ localizados em Alagoas 
têm sido realizados pela citação da caracterização 
de isolados de Phytophthora (Muniz; Queiroz; Me-
nezes, 2004) e pela identificação visual dos sinto-
mas em um número pequeno de áreas amostradas  
(Ferreira et al., 2013). Desta forma, o objetivo do tra-
balho foi realizar um diagnóstico da prevalência da 
gomose em pomares de laranja ‘Lima’ localizados 
no Vale do Mundaú, Alagoas.

Material e métodos
O diagnóstico da ocorrência de gomose em 

pomares de laranja ‘Lima’ foi realizado na safra 
2024, em 51 áreas georreferenciadas, localizadas 
nos municípios de Branquinha, Murici, Santana do 
Mundaú, São José da Laje e União dos Palma-
res, estado de Alagoas. Nessas áreas, o limoeiro  
‘Cravo’ é o porta-enxerto mais empregado nos po-
mares de laranja ‘Lima’. O cultivo ocorre em terrenos 
com elevada declividade, cujos tamanhos variam de 
0,5 a 9,0 ha, sem uso de irrigação e as plantas apre-
sentam idades variando de 7 a 40 anos. Inclusive 
dentro dos pomares há plantas de diferentes idades 
e isso é consequência do replantio de plantas mor-
tas. Os tratos culturais adotados envolveram podas 
de galhos secos e capinas. Os proprietários não 
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Figura 1. Sintomas em plantas de laranja ‘Lima’: exsudação de goma (A), cancros e rachaduras nos 
galhos (B), cancros e rachaduras no tronco (C) e planta de laranja ‘Lima’ morta (D).
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A confirmação da doença em cada área amos-
trada foi estabelecida, quando se constatou em ao 
menos uma amostra, dentre as cinco processadas, 
a presença das  estruturas de Phytophthora sp. 
Podendo-se inferir que a incidência da doença foi 
estimada pela porcentagem de amostras, em cada 
área avaliada, onde se detectou o patógeno. A pre-
valência foi definida pelo número de áreas onde o 
patógeno foi detectado, dividido pelo número total 
de áreas avaliadas (Nutter Junior; Esker; Coelho 
Netto, 2006).

Resultados e discussão
O município com maior número de pomares 

amostrados foi Santana do Mundaú, com 27 áreas, 
seguido por União dos Palmares com oito, São José 
da Laje com seis e Murici e Branquinha, cada um 
com cinco áreas amostradas (Tabela 1 e Figura 3).

Figura 2. Frutos de pera utilizados como isca para detecção de Phytophthora sp. (A), com presença de  
crescimento micelial circundando o fruto (B). Hifas (h), esporângios (e) e clamidósporos (c) de  
Phytophthora sp. (C).
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Figura 3. Mapa dos pomares de laranja ‘Lima’ amostrados para detecção de Phytophthora sp. no Vale do 
Mundaú, Alagoas.
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Tabela 1. Estimativa da incidência e prevalência de Phytophthora sp. em áreas de produção de laranja ‘Lima’ localizadas 
no Vale do Mundaú, na safra 2024.

Código Idade Município Incidência de Phytoph-
thora sp. (%)

1 20 Murici 20*

2 12 União dos Palmares 60

3 12 União dos Palmares 60

4 14-22 Branquinha 60

5 25 Murici 20

6 20 Santana do Mundaú 80

7 30-40 Santana do Mundaú 60

8 20 Santana do Mundaú 80

9 10 União dos Palmares 40

10 15 União dos Palmares 60

11 15-40 Santana do Mundaú 0

12 10 Santana do Mundaú 20

13 17 Santana do Mundaú 0

14 17 Santana do Mundaú 20

15 10 Branquinha 40

16 17 Santana do Mundaú 40

17 15-20 Santana do Mundaú 20

18 16 Santana do Mundaú 60

19 15-25 Santana do Mundaú 60

20 12 Santana do Mundaú 20

21 17 Santana do Mundaú 40

22 20 Santana do Mundaú 60

23 10 Santana do Mundaú 20

24 8 Santana do Mundaú 40

25 15 Santana do Mundaú 80

26 10 Santana do Mundaú 40

27 8 Santana do Mundaú 40

28 22 Santana do Mundaú 80

29 15 Branquinha 60

30 7-35 São José da Laje 40

31 23 São José da Laje 60

32 28 São José da Laje 40

33 10 São José da Laje 100

34 15 União dos Palmares 80

Continua...
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Embora os sintomas de gomose (presença de 
resina), cancros no tronco, rachaduras e descama-
mento da casca, apodrecimento de galhos, tenham 
sido observados em todas as 51 áreas amostradas, 
a detecção de Phytophthora sp. por meio da utiliza-
ção de frutos de pera como isca (Figura 2A e 2B), 
foi confirmada em 43 áreas (Figura 1). Ou seja, a 
presença de hifas, esporângios e clamidósporos 
(Figura 2C) do patógeno foram constatadas em ao 
menos uma amostra dentre as cinco avaliadas por 
área. Em oito áreas, nenhuma amostra apresentou 
formação das estruturas do oomiceto. A prevalência 
de Phytophthora sp. em 84,31% das áreas avalia-
das, indicam que a gomose está amplamente distri-
buída nos pomares de laranja ‘Lima’ localizados no 
Vale do Mundaú.

A gomose é considerada uma das principais  
doenças para as áreas de produção de citros no 
Brasil e tem o potencial de causar perdas econô-
micas importantes (Graham; Feichtenberger, 2015), 
uma vez que infecções por Phytophthora sp. além 
de reduzir o vigor da planta podem levar a sua mor-
te. Porém, estimativas de perdas relacionadas aos 

sintomas causados por Phytophthora sp. em citros 
são difíceis de se obter, pois os danos às raízes fi-
brosas e a perda de produtividade nem sempre são 
diretamente proporcionais (Graham; Feichtenber-
ger, 2015).

A idade das plantas não influenciou na detecção 
de Phytophthora sp., uma vez que se confirmou o 
patógeno em pomares com plantas com 8 anos ou 
acima de 20 anos de idade (Tabela 1). Entretanto, 
Chaudhary et al. (2020) verificaram que a incidência 
e severidade da gomose foi mais elevada em poma-
res de citros com mais de 20 anos de idade. 

Uma das prováveis formas de introdução 
do patógeno nas áreas pode ter sido pelo plan-
tio de mudas infectadas. Após a introdução de  
Phytophthora sp. em uma área, sua disseminação 
é muito rápida, e por se tratar de um patógeno ha-
bitante do solo (Badnakhe et al., 2018), que produz 
esporos de resistência (clamidósporos e oósporos) 
(Cacciola; Lio, 2008), sua erradicação torna-se difí-
cil. Outro fator que favorece a doença é o replantio 
de mudas próximo a plantas mortas. Isso faz com 

Código Idade Município Incidência de Phytoph-
thora sp. (%)

35 23 União dos Palmares 60

36 25 União dos Palmares 80

37 40 União dos Palmares 40

38 15 São José da Laje 80

39 10 São José da Laje 80

40 10 Branquinha 0

41 25 Santana do Mundaú 100

42 30 Santana do Mundaú 80

43 12-40 Santana do Mundaú 40

44 15 Santana do Mundaú 80

45 30 Santana do Mundaú 0

46 20 Santana do Mundaú 20

47 25 Santana do Mundaú 0

48 12 Murici 0

49 20 Murici 60

50 11 Murici 0

51 13 Branquinha 0

Prevalência (%) 84,31
 * Presença de hifas, clamidósporos e esporângios de Phytophthora sp. em cinco amostras de solo rizósférico+ raízes.

Tabela 1. Continuação.
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que a doença seja considerada endêmica nessas 
áreas.

A aquisição de mudas sadias é um critério im-
prescindível na instalação de um pomar de laranja 
‘Lima’. Para isso, inspeções regulares para detec-
ção da doença nas mudas mantidas em viveiro é 
essencial. Um exemplo da importância dessa medi-
da ocorreu no Estado de São Paulo, onde o progra-
ma de certificação de viveiros tem sido fundamental 
para reduzir a incidência de Phytophthora sp. em 
novos plantios. Em 2008, as inspeções da agência 
reguladora estadual de proteção de plantas foram 
flexibilizadas, com isso houve um aumento na inci-
dência de Phytophthora sp. em viveiros de citros, 
pois os viveiristas estavam menos vigilantes em 
suas práticas sanitárias. Diante disso, a Secretaria 
Estadual de Agricultura reforçou as medidas de ex-
clusão, aumentou o número de inspeções em vivei-
ros de citros, resultando na redução da incidência 
da doença em viveiros (Graham; Feichtenberger, 
2015).

Quando se considerou a incidência da doença, 
estimada em cinco amostras obtidas para cada uma 
das 51 áreas, foi possível verificar que Phytophthora 
sp. ocorreu em todas as amostras (100%) das áreas 
33 e 41. Em 10 áreas a incidência do patógeno nas 
amostras foi de 80%, seguido de 12 áreas com 60%, 
11 áreas com 40% e em oito áreas a incidência foi 
de 20%, ou seja em ao menos uma amostra houve 
a presença de Phytophthora sp. A ausência de for-
mação de estruturas do patógeno foi constatada em 
oito áreas, sendo estas localizadas em Santana do 
Mundaú (quatro), Branquinha (duas) e Murici (duas) 
(Tabela 1 e Figura 3).

Dentre as prováveis causas para não detecção 
do patógeno em amostras de oito áreas, sugere-se 
a possibilidade dos sintomas visuais terem sido oca-
sionados por outros agentes infecciosos, como pe-
los vírus que causam as doenças sorose e exocorte, 
cujos sintomas se assemelham aos manifestados 
por Phytophthora sp., bem como por danos físicos 
provocados durante os tratos culturais. Também 
pode ter ocorrido o  escape do patógeno durante 
a amostragem de solo rizosférico e raízes, e prin-
cipalmente, a influência da umidade do solo, pois 
algumas coletas foram realizadas em períodos onde 
o solo estava com baixa umidade ou em elevada 
saturação. Ambas as situações não são favoráveis 
para Phytophthora sp., pois a produção de espo-
rângios de algumas espécies de Phytophthora é fa-
vorecida por pequenos déficits no potencial hídrico 
matricial (=-5 a -70 kPa), mas não por condições 
saturadas. O ideal para a formação de esporân-
gios, provavelmente, representa um equilíbrio entre 

as necessidades de água livre e aeração (Graham; 
Timmer, 1992).

A incidência da gomose, incluindo aqui a diver-
sidade de sintomas, pode ser reduzida por meio de 
práticas culturais, como: a remoção de árvores mor-
tas ou infectadas; enxertia na altura máxima; evitar 
lesões no tronco e a implementar de práticas de ir-
rigação que minimizem o contato do tronco com a 
água (Fadli, et al., 2022); poda de ramos próximos 
ao solo; além de realizar melhorias na drenagem do 
solo. Na região do Vale do Mundaú, os pomares de 
laranja ‘Lima’ são cultivados em áreas com acen-
tuada declividade, sendo fundamental a adoção de 
plantios em curva de nível para reduzir a dispersão 
do patógeno pela água (zoósporos) dentro do pomar 
e entre pomares. Uma vez que, na atual situação há 
o escoamento de água dentro do pomar, o que faci-
lita a infecção de um maior número de árvores.

 Considerando que as doenças causadas por 
Phytophthora sp. são transmitidas principalmente 
pelo solo, o uso de porta-enxertos resistentes ou 
tolerantes continua sendo a abordagem de preven-
ção mais eficaz e sustentável (Bhatti et al., 2024;  
Fadli et al., 2022).  Estudos indicam que os porta-
-enxertos híbrido somático laranja ‘Hamlin’ + toranja 
‘Indian Red’,  limoeiros Cravo Hangleson, Kirumakki, 
Poona e Tuningmeng apresentaram as menores 
áreas lesionadas, sendo considerados resistentes 
a P. nicotianae (Bassan et al., 2010; Blumer; Pom-
peu Júnior, 2019). Desta forma, a avaliação do com-
portamento de novos porta-enxertos à infecção por 
Phytophthora sp. em pomares de laranja ‘Lima’, 
pode prover a substituição do limoeiro ‘Cravo’ no 
Vale do Mundaú, reduzindo assim a prevalência da 
doença na região. 

Preconiza-se que o manejo da gomose seja ba-
seado no diagnóstico correto da doença e no moni-
toramento regular de Phytophthora sp. A alta preva-
lência do patógeno (84,31%),  em 43 áreas de um 
total de 51 áreas avaliadas, ressalta a necessidade 
de ações contínuas de pesquisa e extensão, visan-
do o desenvolvimento e validação de medidas de 
manejo para os pomares de laranja ‘Lima’ localiza-
dos no Vale do Mundaú, Alagoas.

Conclusões 
Os sintomas de gomose, cancros profundos no 

tronco, rachaduras no caule e galhos, bem como a 
presença de galhos e plantas mortas foram cons-
tatados nos 51 pomares de laranja ‘Lima’ vistoria-
dos. A prevalência de Phytophthora sp., agente cau-
sal da gomose, ocorreu em 84,31% dos pomares 
amostrados.
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